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Resumo expandido 
 
Introdução: A exposição a ruídos recreacionais tem se tornado cada vez mais 
comum entre jovens e jovens adultos, aumentando significativamente o risco de 
perda auditiva nessa faixa etária. Além da perda das células ciliadas, que são 
essenciais para a audição, os distúrbios auditivos podem afetar outras 
habilidades relacionadas à audição. Um desses aspectos é o fechamento 
auditivo, que envolve a capacidade de usar informações distorcidas para 
reconhecer corretamente uma mensagem sonora. No entanto, essa habilidade 
pode ser prejudicada em indivíduos expostos a ruídos excessivos. Métodos: 
Para avaliar o fechamento auditivo e identificar possíveis perdas auditivas 
ocultas, existe um teste chamado Fala no Ruído. Nesse contexto, um estudo foi 
realizado no Laboratório de Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais, 
utilizando um desenho observacional e analítico. O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética e envolveu a participação de 32 indivíduos jovens, com idades 
entre 20 e 30 anos, que preencheram critérios específicos para a amostra. Os 
dados foram coletados por meio de um questionário online, que abordou o 
histórico de saúde e os hábitos auditivos dos participantes, seguido por testes 
audiológicos. A análise estatística dos resultados utilizou medidas descritivas e 
examinou a associação entre os resultados do teste Fala no Ruído e as queixas 
auditivas por meio dos testes qui-quadrado e Mann-Whitney. Resultados: Dos 
32 participantes relataram zumbido ocasional em ambas as orelhas. A maioria 
dos participantes não teve dificuldades de comunicação, porém oito deles 
apresentaram problemas em ambientes ruidosos. No teste Fala no Ruído, foi 
observada uma queda na compreensão da fala quando havia presença de ruído. 
Dois participantes com dificuldades de comunicação apresentaram resultados 
abaixo da média. Além disso, o zumbido mostrou uma associação significativa 
com as alterações observadas no teste. Discussão: Esses resultados destacam 
a importância de investigar e tratar o zumbido, principalmente no contexto da 
comunicação em ambientes ruidosos. A discussão do estudo enfatizou o 
desempenho dos participantes no teste Fala no Ruído, comparando-o com as 
queixas auditivas e explorando a relação sinal/ruído. Mesmo em indivíduos com 
limiares auditivos normais, foi observada uma queda no desempenho auditivo 
em ambientes ruidosos. Isso sugere que a perda auditiva oculta, associada à 
perda de sinapses, pode levar a dificuldades na compreensão do som. Portanto, 
testes como o Fala no Ruído são úteis para identificar essas perdas. Conclusão: 
O estudo constatou uma alta incidência de queixas de zumbido na população 
pesquisada, e os participantes que relataram zumbido apresentaram maior 
probabilidade de terem alterações no teste Fala no Ruído e na habilidade de 
fechamento auditivo. Além disso, a relação sinal/ruído -5 dB se apresentou com 
maior sensibilidade para detectar alterações na habilidade de fechamento 
auditivo e existe a possibilidade dos participantes do estudo 
apresentarem  perda auditiva oculta, pois uma proporção significativa teve 
desempenho alterado para o teste fala no ruído, também indicando dificuldade 
na habilidade de fechamento auditivo.  
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